
seus pacientes, teve uma intensa atividade acadê-
mica como Professor Assistente na UNICAMP, de
1966 a 1970, e Professor Adjunto da PUCCAMP,
onde foi Superintendente do Hospital Universitário
e Diretor da Faculdade de Ciências Médicas até sua
aposentadoria em 1998.

F o rmou mais de 50 residentes que se espalha-
ram pelo país e alguns no exterior onde chegaram
ao tope da carreira como pro f e s s o res titulare s .

Conhecido como extremamente exigente nas
atividades diuturnas tanto de si como dos que
consigo trabalhavam, era extremamente agradável
e intelectualmente estimulante em sua convivência
diária e, juntamente com Vera Gomes Julio Balbo,
sua esposa de 50 anos, anfitriões maravilhosos.
Deixa ainda três filhos e 4 netos. Sua ausência
será sentida por todos que o conheceram.

ALEXANDER SPERLESCU
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In Memoriam

ROQUE JOSÉ BALBO 
(1928-2004)

Nasceu em 19 de junho de 1928 em Campinas,
onde fez seus estudos básicos. Sua vocação huma-
nitária o levou a cursar a Faculdade Medicina da
Universidade de São Paulo, concluída em 1953 e
seguida de sua formação neuro c i r ú rgica na Escola
Paulista de Medicina (1955 a 1957) sob a orienta-
ção do Prof. Dr. Aloysio de Mattos Pimenta e onde
foi convidado e exerceu o cargo de Professor Assis-
tente da Disciplina de Neuro c i ru rgia de 1967 a
1964, quando definitivamente fixa residência em
Campinas.

Sua curiosidade científica e pioneirismo são re-
gistrados em inúmeros trabalhos, como as pesqui-
sas sobre cisternografia das lesões opto-quiasmá-
ticas, publicadas em 1955, re g i s t roda pressão con-
tínua do LCR, apresentado em 1968, muito em
voga atualmente, e uso de substâncias radioativas
para o diagnóstico de lesões intracranianas, em
1970.

Apesar de uma agenda cirúrgica extre m a m e n t e
movimentada em sua clínica e sua dedicação aos


